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RESUMO  

Introdução: Como consequência do processo de entrada para o ensino superior, os 

estudantes pré-vestibulandos têm desenvolvido problemas como o estresse e a 

ansiedade, resultando assim na diminuição da qualidade do sono e no seu desempenho 

de aprendizagem. A auriculoterapia é uma técnica com praticidade na aplicação, de 

baixo custo, segura, não invasiva e com maior adesão dos pacientes ao tratamento 

proposto, devido ao seu efeito imediato e prolongado, podendo ser utilizada como 

tratamento para ansiedade, em razão de seu potencial de promover bem-estar físico e 

mental e consequentemente promover a melhora da qualidade de vida. Objetivo: 

Estabelecer um protocolo de atendimento em auriculoterapia para o controle de 

ansiedade em estudantes pré-vestibulandos. Metodologia: O protocolo foi elaborado a 

partir de nove artigos científicos, com descritores “ansiedade”, “auriculoterapia”, 

“protocolo” e “estudante”, sendo encontrados por meio de pesquisas literárias nas bases 

de dados eletrônicos do PUBMED, SCIELO, LILACS e Google Acadêmico. Levando 

em consideração os estudos científicos. O protocolo proposto visa a aplicação dos 

pontos auriculares Shenmen, coração, rim, fígado, pulmão, tronco cerebral, neurastenia 

e ansiedade, sendo feitos 20 atendimentos, com frequência de 2 vezes por semana. 

Discussão: A auriculoterapia vem ganhando expressão frente à produção crescente de 

evidências científicas, que demonstram a efetividade da auriculoterapia para várias 

condições de saúde. A OMS reconhece a Auriculoterapia como um sistema de 

microacupuntura que pode produzir um impacto positivo na regulação da função de todo 

o corpo, e seu efeito terapêutico foi investigado em uma ampla gama de problemas de 

saúde em países orientais e ocidentais. A estimulação auricular com sementes, por ser 

mais segura e não invasiva, é mundialmente difundida, apresentando resultados 

surpreendentes, de 59% a 78%, na redução dos sintomas de ansiedade. Essa variação na 

redução da ansiedade ocorre pelos pontos que serão estimulados ou até mesmo pela 

quantidade de atendimento e sua frequência em si. Dessa forma, o protocolo idealizado 

pelo presente estudo, foi pautado na fusão de pontos auriculares, respeitando as funções 

energéticas ligadas a teoria do Zang Fu e seus benefícios no combate das desordens 

emocionais. Considerações finais: Observou-se que a auriculoterapia é um método 

eficaz no controle da ansiedade e consequentemente na melhora da qualidade de vida, 

porém, nota-se uma escassez de pesquisas a respeito da auriculoterapia no controle da 

ansiedade em estudantes pré-vestibulandos. Portanto é importante promover uma maior 

produção de artigos científicos voltados para este público.   
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  ABSTRACT  

Introduction: As a result of the entrance process to higher education, pre-university 

students have developed problems such as stress and anxiety, thus resulting in decreased 

sleep quality and their learning performance. Auriculotherapy is a technique with 

practical application, low cost, safe, non-invasive and with greater patient adherence to 

the proposed treatment, mainly due to its immediate and prolonged effect, and can be 

used as a treatment for anxiety, due to its potential for promote physical and mental 

well-being and consequently promote better quality of life. Objective: To establish an 

auriculotherapy care protocol for anxiety control in preuniversity entrance exam 

students. Methodology: The protocol was elaborated from nine scientific articles, 

having as descriptors "anxiety", "auriculotherapy", "protocol" and "student", being 

found through literary researches in the electronic databases of PUBMED, SCIELO, 

LILACS and Academic Google. Taking into account scientific studies, the proposed 

protocol aims at the application of Shenmen ear points, heart, kidney, liver, lung, 

brainstem, neurasthenia and anxiety, with 20 appointments, twice a week. Discussion: 

Auriculotherapy has been gaining expression in the face of the growing production of 

scientific evidence that demonstrates the effectiveness of auriculotherapy for various 

health conditions. WHO recognizes Auriculotherapy as a microacupuncture system that 

can have a positive impact on the regulation of whole body function, and its therapeutic 

effect has been investigated in a wide range of health problems in eastern and western 

countries. Auricular stimulation with seeds, being safer and non-invasive, is widespread 

worldwide, with surprising results, from 59% to 78%, in reducing anxiety symptoms. 

This variation in anxiety reduction is largely due to the points that will be stimulated or 

even the amount of care and its frequency itself. Thus, the protocol idealized by this 

study was based on the fusion of ear points, respecting the energy functions linked to 

the Zang-Fu theory and its benefits in combating emotional disorders. Final 

considerations: It was observed that auriculotherapy is an effective method to control 

anxiety and consequently to improve quality of life, however, there is a lack of research 

on auriculotherapy to control anxiety in pre-university students, therefore it is important 

to promote a greater production of scientific articles aimed at this audience.  

Keywords: auriculotherapy, anxiety, students, protocol.  
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